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INTRODUÇÃO
As lesões endodôntico-periodontais foram assim denominadas devido à inter-relação
entre doença pulpar e periodontal, de difícil diagnóstico e tratamento. Diversos
fatores tem influência em seu desenvolvimento. Uma vez que apresentam
patogênese incerta, a determinação do fator etiológico no desenvolvimento das
lesões é de importância considerável para o estabelecimento do tratamento de
eleição. Este, alia o tratamento endodôntico e a terapia periodontal efetiva. O
diagnóstico deve ser realizado de forma cautelosa, utilizando testes pulpares e
sondagem gengival. O objetivo geral deste estudo é apresentar o acompanhamento
de um caso de lesão endo-periodontal realizado na clínica do Centro Universitário de
União da Vitória, bem como, através de seus objetivos específicos, revisar a
literatura a respeito da entidade “lesões endodôntico-periodontais”, apresentar os
meios pelos quais se realiza o diagnóstico para esta patologia, assim como para seu
tratamento.

METODOLOGIA
Foi realizado acompanhamento de um caso na clínica do centro universitário de
União da Vitória. Paciente R. F. P. compareceu à clínica da UNIUV solicitando a
remoção dos terceiros molares inferiores devido à dificuldade de higienização. Ao
exame clínico e radiográfico verificou-se a presença de lesão endo-periodontal
acometendo o elemento 47, devido ao mau posicionamento mesio-angular do
elemento 48. Após diagnóstico, procedeu-se com a exodontia do elemento 48,
raspagem da face distal do elemento 47 e tratamento endodôntico do mesmo.

REFERENCIAL TEÓRICO, RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS
Descritas primeiramente em 1964, as lesões endodôntico-periodontais foram assim
denominadas devido à inter-relação entre doença pulpar e periodontal, na qual
ocorre a presença de produtos inflamatórios na polpa dental e periodonto. As
doenças endo-periodontais são de difícil diagnóstico e tratamento, uma vez que
diversos fatores têm influência em seu desenvolvimento, destacando-se as
contaminações microbianas, reabsorções radiculares, perfurações e defeitos de
formação dental. O acometimento simultâneo pulpar e periodontal, além de
apresentar sintomatologia semelhante, o que torna difícil o diagnóstico, representa
um desafio na elaboração da sequência de tratamento (CASTRO et al., 2011;
GONÇALVES; MALIZIA; ROCHA, 2017). O perfil de desenvolvimento da doença é
possibilitado devido às características anatômicas específicas do dente e dos
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tecidos periodontais, os quais estão conectados vascularmente. De patogênese
incerta, a determinação do fator etiológico do desenvolvimento das lesões é de
importância considerável no estabelecimento do tratamento de eleição. Este, alia o
tratamento endodôntico e a terapia periodontal efetiva (GONÇALVES; MALIZIA;
ROCHA, 2017). Etiologicamente, a doença endodôntico-periodontal pode originar-se
no tecido periodontal, o qual estende-se e acomete a região periapical, ou a partir de
lesão endodôntica que se combina com uma lesão periodontal antecedente. A
comunicação entre polpa e periodonto ocorre através de canais laterais, túbulos
dentinários ou via forame apical (GAMBIN; CECCHIN, 2018). Segundo Langeland;
Rodrigues e Dowden (1974), na presença de doença periodontal, alterações podem
ser observadas no tecido pulpar, como fibroses e calcificações, no entanto, somente
após acometimento periapical pela doença periodontal é que se obtém necrose
pulpar verdadeira. Ainda, a presença de infecção pulpar estimula a inflamação
marginal, dado que dentes com necrose pulpar apresentam profundidades de
sondagem maiores quando comparados a dentes com vitalidade pulpar. O perfil
microbiológico das infecções endo-periodontais tem como seu principal
representante as bactérias anaeróbias mistas, no entanto, vírus e fungos também
podem ser encontrados nestas infecções e a microbiota das lesões periodontais
normalmente tem característica mais patogênica e organização mais complexa
quando comparadas à flora endodôntica (GAMBIN; CECCHIN, 2018). As lesões
endodôntico-periodontais ocorrem em dentes acometidos por lesões endodônticas e
periodontais, levando à perda de inserção ou necrose pulpar. Estas lesões dividem-
se em 04 tipos, de acordo com sua patogênese: 1 - lesão endodôntica primária; 2 -
lesão endodôntica primária com envolvimento periodontal secundário; 3 - lesão
periodontal primária; 4 - lesão periodontal primária com acometimento endodôntico
secundário e 5 - lesão verdadeira combinada (FAGUNDES et al., 2007; GAMBIN;
CECCHIN, 2018). O diagnóstico deve ser realizado de forma cautelosa utilizando
testes pulpares e sondagem gengival. Para a eleição do tratamento, deve-se
considerar o fator etiológico principal e então optar-se pela terapia periodontal,
endodôntica ou ambas. Na presença de acometimento pulpar, a terapia endodôntica
deve ser realizada primeiramente (GONÇALVES; MALIZIA; ROCHA, 2017). Após o
manejo do caso clínico e consulta de retorno pôde-se observar, ao realizar-se
exame radiográfico, que os tratamentos realizados (periodontal e endodôntico) foram
eficazes na resolução da doença endo-periodontal. Isto foi demonstrado pela
neoformação óssea na área anteriormente reabsorvida e contaminada.
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